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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Objetivo: Analisar os cuidados de 
enfermagem às crianças vítimas de maus tratos 
em ambiente hospitalar. Método: Trata-se de 
uma análise sistematizada, de abordagem 
qualitativa, realizada sob consulta nas bases 
de dados Scientific Electronic Library Online 
Scientific Electronic Library Online e Biblioteca 
Virtual em Saúde onde foram encontrados 14 
artigos para composição da revisão integrativa. 
Resultados: Diante da análise dos estudos, 
revelou-se uma interação científica entre 
profissionais da equipe de Enfermagem, 
Psicologia e Assistência social na construção 

dos materiais utilizados; a sua maioria em pós-
graduação. A Revista Gaúcha de Enfermagem foi 
a que mais publicou artigos e o ano de 2010 o de 
maior número de publicações sobre o tema. Não 
foram feitas menções ao tema em 2017. A região 
Sul, com destaque à cidade de Porto Alegre, foi a 
que mais desenvolveu estudos, a região Sudeste 
teve participação expressiva e as regiões Norte 
e Nordeste não produziram sobre o tema em 
questão. Sobre abuso, os físicos, sexuais e por 
negligência foram os mais abordados no estudo. 
Conclusão: Para que os profissionais da saúde 
sejam cada vez mais humanizados e menos 
mecanizados numa assistência à crianças 
violentadas, é preciso protocolos específicos de 
assistência, maior interação e continuidade entre 
a equipe multidisciplinar, e mais valorização do 
profissional de Enfermagem que é o profissional 
que faz parte constantemente de todo processo 
de hospitalização.
PALAVRAS - CHAVE: Maus-tratos infantis; 
Hospitalização; Enfermagem; Cuidados de 
enfermagem; Cuidado da criança.

ABSTRACT: Objective: To analyze nursing 
care for child victims of abuse in a hospital 
setting. Method: This is a systematic analysis, 
with a qualitative approach, carried out under 
consultation in the databases Scientific Electronic 
Library Online Scientific Electronic Library Online 
and Virtual Health Library where 14 articles were 
found for the composition of the integrative review. 
Results: In view of the analysis of the studies, 
it was revealed a scientific interaction between 
professionals from the Nursing, Psychology and 
Social Assistance team in the construction of the 
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materials used; the majority in graduate school. Revista Gaúcha de Enfermagem was the 
one that published the most articles and the year 2010 was the one with the largest number 
of publications on the topic. No mention was made of the theme in 2017. The South region, 
with emphasis on the city of Porto Alegre, was the one that developed the most studies, the 
Southeast region had an expressive participation and the North and Northeast regions did 
not produce on the subject in question. About abuse, physical, sexual and negligence were 
the most addressed in the study. Conclusion: For health professionals to be increasingly 
humanized and less mechanized in assisting abused children, specific care protocols are 
needed, greater interaction and continuity between the multidisciplinary team, and more 
appreciation for the nursing professional who is the professional who it is constantly part of 
the entire hospitalization process.
KEYWORDS: Child abuse; Hospitalization; Nursing; Nursing care; Child care.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente estudo tem por objetivo analisar os cuidados de enfermagem às crianças 

vítimas de maus tratos em ambiente hospitalar.
Por muito tempo, as crianças foram tratadas como adultos em miniatura, onde não 

existia um olhar específico voltado às suas necessidades e peculiaridades. A infância não 
era tratada como parte de um ciclo vital, parte esta que necessita de uma abordagem 
especializada, com necessidades singulares. (Ariés1, 2011).

No século XIX, ainda com índices de mortalidade infantil elevados, os números 
indicavam que as medidas apresentavam pouco sucesso. As mudanças começaram a ser 
percebidas somente quando a sociedade tomou consciência da situação da criança e os 
serviços públicos deram início ao trabalho efetivo de elaboração de políticas e investimentos 
na saúde materno-infantil. (Victora2, 2001).

Com vistas a mudar a assistência à saúde da criança no país e em busca do 
cuidado integral, por volta dos anos de 1980, identificou-se como necessidade 
o acompanhamento do processo de crescimento e desenvolvimento de todas 
as crianças. Assim, o Ministério da Saúde elaborou o Programa de Assistência 
Integral à Saúde da Mulher e da Criança (PAISMC), no qual os serviços 
deveriam estar preparados para resolver todos os problemas que poderiam 
afetar a saúde materno-infantil. (Araújo et al3,1002-3, 2014).

Em 1984, o PAISMC foi desintegrado e dividido em Programa de Assistência Integral 
à Saúde da Mulher (PAISM) e o Programa de Assistência Integral à Saúde da Criança 
(PAISC). Nele, a criança tornou-se o público-alvo nas estratégias de políticas públicas. 
Suas ações eram voltadas ao acompanhamento do crescimento e desenvolvimento 
infantil, incentivando o aleitamento materno, o controle e doenças diarreicas e de infecções 
respiratórias agudas. (Araújo et al3, 2014).

Pela Lei n° 8069, de 13 de julho de 1990, foi aprovado o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) onde esses, a partir daí, passam a ser assegurados com amplos 
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direitos de proteção da integridade física e psicológica, lazer e bem-estar; devendo ser 
amparados pela família, comunidade e pelo Estado. (Brasil4, 1990).

Art.4° É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do 
poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos 
referentes à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, 
à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária.

Art. 5º Nenhuma criança ou adolescente será objeto de qualquer forma de 
negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão, 
punido na forma da lei qualquer atentado, por ação ou omissão, aos seus 
direitos fundamentais.

Segundo o artigo 18, cabe a todos o cuidado da honra e da dignidade da criança e 
do adolescente, onde todos têm a responsabilidade de guardá-los e protegê-los, seja qual 
for a situação que os coloquem em risco. “Art. 18. É dever de todos velar pela dignidade 
da criança e do adolescente, pondo-os a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, 
aterrorizante, vexatório ou constrangedor”.4

Exposição à violência, tratamento desumano, aterrorizante, vexatório ou 
constrangedores são alguns dos exemplos dos riscos à dignidade, onde poderão ser 
expostos. (Brasil4, 1990).

Art. 70-A. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios deverão 
atuar de forma articulada na elaboração de políticas públicas e na execução 
de ações destinadas a coibir o uso de castigo físico ou de tratamento cruel 
ou degradante e difundir formas não violentas de educação de crianças e de 
adolescentes, tendo como principais ações: (Incluído pela Lei nº 13.010, de 
2014)

O Artigo 70 A determina que todas as esferas governamentais mais o Distrito Federal 
deverão de forma continuada atuar na prevenção do uso de castigo físico ou de tratamento 
cruel ou degradante através da elaboração de políticas públicas que vise a prevenção 
dessas ações. A promoção de campanhas, a formação continuada, a capacitação dos 
profissionais de saúde, a criação de atividades sobre a reflexão, debate e orientação sobre 
ao uso de castigo físico são algumas das principais ações previstas no artigo. (Brasil4, 
1990).

Art. 86. A política de atendimento dos direitos da criança e do adolescente 
far-se-á através de um conjunto articulado de ações governamentais e não 
governamentais, da União, dos estados, do Distrito Federal e dos municípios.

Art. 87. Inciso III - serviços especiais de prevenção e atendimento médico 
e psicossocial às vítimas de negligência, maus-tratos, exploração, abuso, 
crueldade e opressão.

No Artigo 87 trata-se do dever do poder público em planejar e implementar variados 
tipos de programas e projetos para garantir proteção para as crianças e adolescentes 
vítimas de maus tratos, exploração, abuso, crueldade, crianças desaparecidas; visando 
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com isso a proteção integral da criança e do adolescente. (José, Amorim5, 2010).
Criada em 2003 pelo Ministério da Saúde, a Política Nacional de Humanização (PNH) 

está inserida no contexto do SUS, atuando de forma efetiva e direta nos seus princípios, 
qualificando-o através da valorização dos usuários, trabalhadores e gestores no processo 
de saúde. Para que se estabeleça o efetivo processo de humanização, deve haver uma 
maior valorização no que tange a relação da vida com o cuidado, aprimorando as relações 
interpessoais entre os profissionais em si e profissionais com os clientes, estabelecendo 
assim uma relação de cuidado entre profissionais e clientes. (Brasil6, 2003).

Em 2015, o Ministério da Saúde institui a Política Nacional de Atenção Integral à 
Saúde da Criança (PNAISC), onde sintetiza os eixos de ação que compõem a atenção 
integral à saúde da criança, com objetivo de promover e proteger a saúde da criança e 
o aleitamento materno. Essa política aponta estratégias e dispositivos para a articulação 
das ações e serviços de saúde, mediante a atenção e cuidados integrais reintegrados da 
gestação aos nove anos de vida, em especial a primeira infância e à população de maior 
vulnerabilidade, objetivando a redução da mortalidade, num ambiente digno e que favoreça 
seu desenvolvimento. (Brasil7, 2015).

Os princípios norteadores do cuidado à criança abrangem práticas e ações 
intersetoriais permitindo que cada profissão atue desenvolvendo ações que 
incluem: o acesso universal, o acolhimento, a assistência integral, a equidade, 
a participação da família, contribuindo, assim, para um modelo de assistência 
que favoreça o acompanhamento e a aproximação das famílias e das crianças 
junto às equipes de saúde, na construção do vínculo terapêutico e de um 
atendimento mais humanizado  (Monteiro et al8, 3-9, 2012).

Conforme a Sociedade Brasileira de Pediatria9 (2001), crianças e adolescentes são 
uma população cujos direitos básicos, como o acesso à escola, à saúde e os cuidados 
necessários para seu desenvolvimento, são muitas das vezes violados.

Podemos caracterizar como maus-tratos ou abuso quando um sujeito em condições 
de superioridade (idade, força, posição social ou econômica, inteligência, autoridade) que 
comete pela ação, omissão, supressão ou transgressão danos físicos, psicológicos ou 
sexuais, contrariando à vontade da vítima ou por consentimento obtido a partir de indução 
ou sedução enganosa. (Deslandes10, 1994).

Os maus-tratos são divididos em: físicos (síndrome do bebê sacudido e síndrome 
da criança espancada), psicológico, sexual, negligência e Síndrome de Munchausen por 
procuração, que é a condição na qual a criança recebe cuidados conforme sinais e sintomas 
inventados ou provocados pelos seus responsáveis.9

Desde 2011, os profissionais da área da saúde são obrigados a notificar qualquer 
caso de violência doméstica, sexual e/ou outras violências. (Brasil11, 2017). No Estatuto 
da Criança e do Adolescente os Art.13 e Art. 245 reforça a obrigatoriedade da notificação 
ao conselho tutelar em casos de suspeita ou confirmação de maus-tratos, professores 
e responsáveis pelo ensino pré-escolar ou creche e fundamental não se excluem dessa 
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obrigação. (Brasil4, 1990). 
O atendimento às vítimas de maus-tratos encontra-se pouco estruturado, sendo 

insuficiente para a demanda que chega aos serviços de saúde. Muitas das vezes, aquele 
profissional que recebe a criança vítima de maus tratos, não é capacitado para uma 
abordagem holística necessária  para identificar os sinais de violência sendo necessário 
elucidar e sensibilizar os profissionais para a temática em questão.9

“A atitude dos profissionais frente à abordagem dos maus-tratos cometidos contra a 
criança e o adolescente se encontra intimamente relacionada com a visibilidade ou não que 
o problema assume em seu cotidiano. ” (Gomes et al12, 2002).

As dificuldades que os profissionais da saúde lidam com a violência contra a criança 
e o adolescente são apresentadas basicamente em duas temáticas distintas: o desajuste 
em delimitar um problema, onde são diversos os impeditivos encontrados para lidar com as 
situações de violência, tais como o despreparo da equipe e a falta de apoio das instituições, 
deixando os profissionais preocupados e com sentimento de impotência frente a uma 
situação de emergência; e a dificuldade em desarticular a rede de serviço onde muitas das 
vezes reflete a falta de interação entre os profissionais da saúde e os órgãos competentes. 
(Nunes, Sarti, Ohara13, 2009).

É fundamental que a equipe de enfermagem saiba identificar e reconhecer os sinais 
de alerta a fim de detectar a violência, uma vez que são esses profissionais que terão 
contato inicial com a criança. (Ângelo et al14, 2013).

A criança acometida por maus-tratos necessita de atendimento multidisciplinar, 
pois muitas vezes sofre com diferentes tipos de agressões, seja física ou mental, as quais 
necessita de profissionais de várias especialidades diferentes (médicos, enfermeiros, 
psicólogos, assistentes sociais) visando acolhimento de forma global. Esses profissionais 
interligam-se, buscando entender o contexto geral, identificando fatores de risco à criança 
e adolescente, como agressões intra e extradomiciliares, opressões, vulnerabilidade 
metabólica, social e psicológica (Laurez15, 2009).

Segundo dados da Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF)16 (2017), 
“300 milhões de crianças com idade entre 2 e 4 anos são diariamente sujeitas a punições 
físicas e psicológicas graves, infligidas por pais e cuidadores”. Somente no estado do Rio 
de Janeiro em 2018 foram notificados 7.507 casos de violência contra crianças menores de 
10 anos. (Brasil17, 2018). É evidente a necessidade de uma discussão mais ampla sobre o 
ECA e sua aplicabilidade no dia a dia.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de uma Revisão Integrativa estabelecendo uma criteriosa avaliação, 

viabilizando a sistematização do conhecimento científico, levando ao pesquisador a 
problemática abordada e permitindo que o mesmo observe a evolução desta temática. 
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Com isso, possibilitando um apanhado do conhecimento, bem como a aplicabilidade de 
resultados significativos na prática de enfermagem. (Mendes, Silveira, Galvão18, 2008).

A presente revisão é desenvolvida através de seis etapas: identificação do tema 
e seleção da hipótese ou questão norteadora da pesquisa; estabelecimento de critérios 
para inclusão e exclusão de estudos; definição das informações a serem extraídas dos 
estudos selecionados; avaliação dos estudos incluídos na revisão; interpretação dos 
resultados e apresentação da revisão e síntese do conhecimento. (Mendes, Silveira, 
Galvão18, 2008). A amplitude do assunto a ser estudado irá determinar o mecanismo de 
amostragem. É fundamental que a quantidade de estudos a ser pesquisada seja suficiente 
para a construção da revisão, pois um estudo muito amplo pode dificultar a observação de 
ideias e uma busca muito superficial, limitar a construção da mesma. Esse processo de 
busca por artigos que fundamentam a revisão é feito em bases de dados que servem como 
referências padronizadas para pesquisas. (Mendes, Silveira, Galvão18, 2008).

Definiu-se então como questão norteadora: “Como podemos melhorar os cuidados 
de enfermagem frente à criança hospitalizada vítima de maus-tratos? ” 

Nessa revisão, foram utilizados artigos completos e disponíveis entre os anos 2009 
até 2019 no idioma português, aplicando como base de dados da Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram excluídos materiais 
que não responderam à questão do estudo, bem como dissertações, monografias, revisões 
de literatura, catálogos, estudo de casos, teses e cartas ao editor. 

Na triagem dos artigos, foram utilizados os descritores: “maus-tratos infantis”, 
“cuidados de enfermagem”, “cuidado de enfermagem”, “cuidado da criança”, “violência”, 
“enfermagem”, “criança institucionalizada” e “hospitalização”. Utilizamos a palavra “AND” 
entre os descritores no sistema de busca como operador booleano. A maioria dos descritores 
foi empregada em pares a fim aumentar o campo de busca.  A consulta às bases de dados 
foi realizada durante o mês de outubro de 2020 e finalizada em novembro do mesmo ano.

Na primeira busca na BVS foram utilizados os descritores “maus-tratos infantis” 
e “cuidados de enfermagem” e selecionadas as bases de dados LILACS, MEDLINE e 
BDENF-Enfermagem, encontrando 18 artigos. Durante a coleta foram considerados como 
critérios de inclusão: texto completo, ano de publicação e idioma português. Após a leitura 
dos títulos e sinalizando duplicidade, excluímos 11 artigos, restando 5 artigos para serem 
utilizados na íntegra.

Na segunda busca foram utilizados os descritores “maus-tratos infantis” e 
“Hospitalização” utilizando a mesma base de dados e os mesmos critérios de inclusão, 
onde restou 1 artigo que contemplou o tema da revisão. Já na terceira busca, com os 
descritores “cuidado da criança” e “maus-tratos infantis” foram utilizadas as mesmas bases 
de dados e os mesmos critérios, restando 2 artigos que abordaram o tema. 

Na busca seguinte, utilizamos os descritores “cuidado da criança”, “violência” e 
“enfermagem” seguindo os mesmos critérios, encontrando 37 artigos, excluindo 33 com 
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leitura do título e duplicidade, sendo 4 artigos utilizados. Para finalizar a busca com os 
descritores “criança institucionalizada” e “maus-tratos infantis”, conforme os critérios 
anteriores, foram encontrados 6 artigos, sendo 1 artigo aproveitado e 5 excluídos.

No Scielo quando empregamos os descritores “maus-tratos infantis” e “cuidado de 
enfermagem” emergiram um total de 6 artigos; destes, 5 foram excluídos pelo título por 
não abordarem a temática proposta e/ou por duplicidade, restando apenas 1 artigo para 
compor esse estudo. Num segundo momento, utilizamos os descritos “maus-tratos infantis” 
e “hospitalização”, seguindo os mesmos critérios, não foi contemplou nenhum artigo para 
temática do estudo.

Em seguida ao usar os descritores “cuidado da criança” e “maus-tratos infantis”, 
utilizando os mesmos filtros, localizamos 8 artigos que foram descartados por não 
contemplarem o estudo e por estarem duplicados. Seguidamente, utilizando “cuidado 
da criança”, “violência” e “enfermagem” localizamos 2 artigos, também descartados por 
repetição. Por último, utilizando “criança institucionalizada” e “maus-tratos infantis”, sempre 
seguindo os mesmos critérios de inclusão e exclusão nenhum artigo foi localizado. 

Para melhor compreensão dos estudos incluídos foi realizado um fluxograma 
exemplificando os resultados obtidos através do levantamento bibliográfico realizado nas 
bases de dados citadas.

Fluxograma 1 – Artigos recuperados na BVS 

Fonte: Os autores (2021) 
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Fluxograma 2 – Artigos recuperados na SCIELO 

Fonte: Os autores (2021) 

Sendo assim, tivemos nesta busca de literatura o total de 14 artigos. 

3 | 	RESULTADOS
Diante dos resultados obtidos nessa pesquisa, através da análise de estudos, foram 

evidenciadas características importantes nessa abordagem metodológica. O idioma nativo 
prevalente utilizado foi a Língua Portuguesa, exceto em 2 artigos, que são da Colômbia 
e do Chile, todos os demais foram publicados no Brasil no período de 2009 a 2019. Na 
construção desse estudo, participaram profissionais da equipe da Enfermagem, Psicologia 
e Assistente social, sendo em sua maioria, profissionais de Enfermagem em pós-graduação 
Strict Sensu (mestrado e doutorado).

Quanto à abordagem metodológica, a grande maioria dos estudos utilizou abordagem 
qualitativa.

Métodos qualitativos: fenomenologia e compreensão. Analisam o 
comportamento humano, do ponto de vista do ator, utilizando a observação 
naturalista e não controlada; são subjetivos e estão perto dos dados 
(perspectiva de dentro, insider), orientados ao descobrimento; são 
exploratórios, descritivos e indutivos; são orientados ao processo e assumem 
uma realidade dinâmica; são holísticos e não generalizáveis. (Serapioni19,191, 
2000).
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Em nossa análise, foram colocados os resultados apresentados no apêndice deste 
trabalho, que compreendem e abordam características dos estudos, assim como os dados 
relacionados com os maus-tratos infantis contemplados nos artigos analisados. 

Quanto à revista que mais publicou sobre o assunto, destacou-se Revista Gaúcha 
de enfermagem (21,4%) e sobre período de publicação, 2010 foi o ano em que houve maior 
número de publicações sobre o tema (28,6%). Não foram verificados artigos publicados 
no ano de 2017. A maioria dos estudos foi desenvolvida na região Sul, com destaque para 
cidade de Porto Alegre/RS. Entretanto, destaca-se a considerável quantidade de produções 
da região Sudeste, ressaltando, ainda, a ausência de pesquisas realizadas nas regiões 
Norte e Nordeste do país.

Quanto às formas de maus-tratos infantis expressas nos trabalhos estudados, as 
violências físicas, sexuais e por negligência foram igualmente evidenciadas com 25,6% 
cada uma, num total de 76,8% dos estudos. A violência de natureza psicológica foi 
evidenciada em 23,2% do estudo.

4 | 	DISCUSSÃO
As dificuldades do enfermeiro diante dos maus tratos infantis e suas 

consequências teóricas e práticas no cuidado à criança hospitalizada.
O ambiente familiar deveria ser um local de amparo e proteção para as crianças e os 

adolescentes, porém isso não se confirma na prática clínica nem nos estudos analisados, 
pois é no próprio lar que eles estão expostos e possuem maior risco de sofrer maus-tratos. 
Estudos indicam que uso abusivo de álcool e drogas é o maior motivador de violência 
intrafamiliar, o que muitas das vezes resultam na institucionalização da criança. (Gabatz et 
al20, 2010).

Segundo um estudo realizado em uma UTI de serviço público de saúde foi evidenciado 
que 50% das hospitalizações de crianças ocorreram por meio de abuso físico e 36,4% por 
negligência. Isso demonstra o despreparo da família em lidar com suas necessidades, 
como também o uso da força física como método educativo. O familiar que deveria ser a 
proteção desses seres totalmente indefesos é o responsável pela sua hospitalização, visto 
que em 77,3% dos casos são eles os agressores. (Santome et al21, 2018).

A violência possui um aspecto cíclico, deixando marcas físicas, psicológicas 
e emocionais. Na criança isso é potencializado, pois ela ainda está no seu processo 
de desenvolvimento biopsicossocial que acarretará em transformações moleculares e 
neurobiológicos refletindo na sua maioridade, podendo tornar-se um futuro agressor. (De 
Oliveira et al22, 2010).

Um estudo demonstrou a atitude acolhedora da enfermagem frente à criança vítima 
de maus-tratos por familiares, no qual suas ações estavam centradas na criação de um 
ambiente protetor com conforto, carinho e segurança; onde a intensificação da vigilância 
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era realizada como forma de suprir suas carências emocionais naquele momento porque 
se acredita que a ausência de tal ato pode ocasionar sequelas irreversíveis. Atitudes 
como deixar as portas e as cortinas abertas permitindo sua visualização, transmitem uma 
sensação de segurança, já que revelam que ela não se encontra sozinha e que nenhum ato 
contra sua integridade poderá ser realizado. (Angelo et al14, 2013).

A enfermagem vem se revelando cada vez mais atuante no processo de pesquisa 
e cuidados específicos relacionados ao atendimento às crianças vítimas de maus-tratos. 
Na assistência, os profissionais que compreendem o mecanismo do processo diante de um 
fenômeno tão impactante, podem refletir melhor sobre o tipo de assistência humanizada 
que têm realizado, podendo assim, buscarem cada vez mais essa especialização técnica e 
principalmente um olhar mais acolhedor.

“Conforme o protocolo da Secretaria Municipal de saúde, as crianças vitimizadas 
devem ser encaminhadas para hospitais de referência até 12 anos de idade. Porém muitos 
casos são encaminhados diretamente pelos familiares aos hospitais. ” A enfermagem só 
terá contato com a criança vítima de violência sexual após ser atendida pelo médico de 
plantão e o perito do Instituto Médico Legal-IML. Como essa questão envolve não somente 
a criança e sua família, mas toda sua rede social, também é necessário acionar o conselho 
tutelar. (Woiski, Rocha23, 2010).

O cuidado de enfermagem numa situação de abuso sexual infantil conta, 
obviamente, com ações técnicas, porém necessita de uma grande entrega humanizada dos 
profissionais, o que está diretamente ligado a um preparo psicológico porque mesmo que 
indiretamente, acaba havendo um envolvimento emocional. A equipe relata a necessidade 
de uma capacitação e especialização voltada especificamente aos cuidados dessa vítima, 
pois muitas das vezes o atendimento se dá de forma empírica. De um modo geral, sobre 
crianças vítimas de maus-tratos, os enfermeiros sentem a real necessidade de um protocolo 
mais específico e voltado às necessidades de cada criança, tornando a assistência mais 
individualizada e agregadora no processo de hospitalização. Os profissionais não relatam 
um processo de enfermagem como método direcionador na sua assistência. (Woiski, 
Rocha23, 2010).

É comprovado que o vínculo, o acolhimento e a humanização da assistência 
melhoram o processo terapêutico e a relação entre profissionais e as crianças vítimas de 
maus-tratos. (Ciuffo, Rodrigues, Tocantins24, 2014).

Consideramos que diante de todas as formas de abuso, a violência sexual é a 
que mais leva sequelas para a vida da vítima, porque além de afetar o físico, afeta seu 
emocional de forma onde, muitas vezes ela levará marcas por toda sua vida. Para que as 
ações humanizadas do enfermeiro voltadas às crianças violentadas tenham motivações 
despertas, é preciso que ele tenha conhecimento das situações de violência vividas, a 
fim tocar-lhes com propriedade sobre tal vivência, transmitindo segurança sobre sua 
assistência pautada no acolhimento. (Freitas, Moura, Monteiro25, 2016).
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Durante um estudo aplicado em crianças vítimas de maus-tratos, foi realizada 
uma abordagem que conectou as vítimas aos enfermeiros através da expressão de seus 
sentimentos e suas experiências. O método, chamado de Brinquedo Terapêutico, no 
caso específico de crianças vítimas de maus-tratos, Brinquedo Terapêutico Dramático, 
pois trabalha diretamente com a descarga emocional das crianças e através dele elas 
conseguem mostrar a violência sofrida de forma lúdica, dramatizando o ocorrido, fazendo 
assim com que os profissionais envolvidos compreendam as situações vivenciadas por 
elas em seu cotidiano, podendo então dar o melhor cuidado e atenção necessários para 
essa criança. (Giacomello, Jorgino, Melo26, 2011).

Grandes são as dificuldades encontradas na assistência pela equipe de enfermagem 
ao deparar com um caso de maus-tratos infantis. Muitas delas acontecem pela falta de 
qualificação desses profissionais, falta de capacitação e pela ausência de uma maior 
articulação com a equipe multiprofissional que dá assistência a essa criança, onde muitas 
das vezes o enfermeiro se vê sozinho diante de um quadro que necessita de uma atenção 
especializada e de uma continuidade no atendimento. Tais dificuldades contribuem e muito 
para o enfraquecimento do enfrentamento da violência e dos maus-tratos infantis. Com isso, 
revela-se grande necessidade de um protocolo de atendimento e assistência para esses 
casos específicos porque “a partir do momento que um serviço estabelece um protocolo 
de atendimento, o profissional se sente seguro e respaldado para então tomar as medidas 
cabíveis durante o processo”. (Thomazine, De Oliveira, Viera27, 2009).

Esse protocolo para ser funcional é essencial que seja revisto, qualificado e 
alinhado por toda equipe envolvida no processo de cuidado dessa criança hospitalizada, 
para que haja uma maior interação acessível às demandas específicas de cada instituição 
e consequentemente de cada equipe envolvida na assistência. Quando se fala na 
necessidade de um protocolo, é de um protocolo adaptado às necessidades da assistência 
a essa criança. Não agrega ao trabalho um protocolo pronto sem especificidade, que não 
aborda a rotina e os problemas de cada instituição. (Camargo28, 2015).

Muitas foram as dificuldades encontradas por enfermeiros no atendimento à criança 
vítima de maus-tratos. Em relação aos pais e familiares, as dificuldades relacionadas à 
assistência estão ligadas à pobreza, à ignorância dos pais e à desinformação, à falta de 
educação e aos problemas socioculturais. Eles entendem que o próprio familiar muitas das 
vezes tenta esconder que há um problema de maus-tratos em casa, necessitando com isso 
de maior atenção a essa família, que muitas das vezes é vítima também. Essa tentativa 
de esconder a violência intrafamiliar revela o medo das consequências, não sabendo que 
ao revelar, poderão contar com o serviço de uma equipe multidisciplinar a fim de ajudarem 
nesse processo, minimizando os efeitos e consequências da violência na vida da criança e 
dessa família. (Thomazine, De Oliveira, Viera27, 2009).

 Outra grande dificuldade relatada pelos profissionais é a leitura em conjunto com 
uma equipe multidisciplinar dessa criança vitimizada. Encontrar sinais camuflados de 



 
A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das práticas de cuidado Capítulo 18 182

maus-tratos e negligência numa criança durante a assistência é um desafio diário durante 
a hospitalização da mesma. O profissional precisa estar atendo aos movimentos, olhares, 
reações atípicas diante de algum familiar específico, postura, modo de falar dessa criança 
que, muita das vezes não consegue se expressar com palavras por incapacidade, medo, 
coação ou insegurança. (Thomazine, De Oliveira, Viera27, 2009).

São diversos os aspectos que devem ser analisados na hospitalização de uma 
criança vítima de maus tratos, além dos cuidados aos ferimentos físicos, quando existirem, 
o enfermeiro precisa estar atento ao lado emocional dessa criança, ofertando carinho, 
amor, atenção e acolhimento a fim de não tornar essa assistência mecanizada, porque 
embora seja necessária toda parte técnica no tratamento, uma criança vítima de maus 
tratos sente tanta dor física quanto emocional. A diferença que faz no atendimento de quem 
está diariamente na sua assistência é exatamente na possibilidade de poder acolher essa 
criança de modo que ela se sinta protegida.

É necessário encarar a violência como um problema que impacta a vida da vítima 
e de sua família, acarretando graves problemas psicológicos e na saúde dessa criança, 
gerando consequências no seu desenvolvimento psicológico e cognitivo.

Um ponto que despertou surpresa em nossa análise é que num dos estudos, 
onde foram selecionados 13 enfermeiros que atuam nas unidades de pronto atendimento 
no Paraná, muitos deles não consideravam negligência como forma de violência. Por 
questões como essas, que é de grande importância a necessidade de esclarecimento, 
de treinamento e protocolos para lidar com esse tipo específico de atendimento. Para que 
haja uma assistência mais humanizada e acolhedora a essa vítima, a equipe de saúde 
precisa estar além de capacitada, interligada, trabalhando em conjunto e ciente de todos 
os aspectos que envolvem uma situação de maus tratos a fim de compreender o axioma de 
cada família, podendo então trabalhar melhor as emoções e os sentimentos que surgem, 
possibilitando um tratamento mais cuidadoso e digno à criança e a essa família. (Amaral 
et al29, 2013).

Muito se fala sobre sentimentos, emoções e sequelas das vítimas de maus-tratos, 
mas precisamos também falar da grande carga emocional que os enfermeiros que lidam 
com essas vítimas estão sujeitos. Mesmo esses profissionais dominando toda técnica 
do cuidado, precisamos falar de valorização do seu trabalho, valorização da sua saúde 
mental e valorização da sua remuneração. Fala-se muito em treinamento, protocolos e 
capacitação, mas pouco se investe na saúde mental desses profissionais tão necessários 
na assistência de uma criança violentada.

Mesmo com todo conhecimento científico, ao se depararem com as dificuldades que 
emergem no encontro com uma criança vítima de maus-tratos, os enfermeiros precisam 
lidar com seus próprios sentimentos de dor e sofrimento, o que se não for muito bem 
canalizado, pode interferir na relação terapêutica. É necessário que esse profissional não 
se engesse, tornando esse cuidado mecanizado, contribuindo para falta de humanização na 
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assistência, o que acaba limitando uma resposta acolhedora diante de um acontecimento 
traumático, logo devemos enfatizar a importância do seu cuidado e como isso reflete na 
ponta, uma vez que é a equipe de enfermagem que passará a maior parte do tempo ao 
lado dessas vítimas.

O estudo ressaltou a importância da qualificação do enfermeiro no atendimento a 
essas crianças na busca por identificação por sintomas para reconhecer uma provável 
reincidência de abuso. Destaca-se a urgência de uma equipe multidisciplinar para atuar 
em diferentes segmentos do cuidado, indagando a importância do suporte de uma rede de 
apoio social extra-hospitalar para prover a atenção psicossocial da qual ela possui direito. 
(Saraiva et al30, 2012).

Infelizmente lidar com essa realidade tem se mostrado uma rotina no atendimento 
hospitalar, o enfermeiro encontra embates diários, que é preciso dotar de uma maturidade 
emocional para enfrentar tais situações, onde são muitos os sentimentos que afloram 
diante da criança vítima de violência. Podemos dizer que a angústia dos enfermeiros diante 
do sofrimento de crianças violentadas ultrapassa a dimensão profissional porque interfere 
diretamente em seus valores morais, pessoais e profissionais. (Lamb et al31, 2019).

Com isso, o processo de cuidado de uma criança vítima de maus-tratos se torna 
um constante desafio para os enfermeiros na assistência hospitalar por englobar aspectos 
biopsicossociais que vão além da lesão física. Além disso, quando o profissional trata 
diretamente de uma criança abusada, além de prestar assistência e oferecer um tratamento 
humanizado e acolhedor, ele também precisa lidar com seus próprios sentimentos e 
emoções que vão aparecendo conforme vai cuidando, confrontando muitas das vezes com 
suas pré concepções, saberes e conceitos como pessoa. (Amaral et al29, 2013).

Ter empatia, prover afeto e acolher são cuidados inseparáveis da prática do 
enfermeiro em crianças vítimas de maus-tratos. Isso torna-se primordial, onde o principal 
objetivo é minimizar os traumas já sofridos por elas. O caminho que deve ser percorrido 
para que as crianças tenham de fato todos os cuidados e a assistência que elas  realmente 
necessitam ainda é longo nas unidades hospitalares, pois além de apresentarem baixas 
condições estruturais, falta de recursos humanos e materiais, salienta-se que seja essencial 
uma mudança estrutural no atendimento à criança, a começar na porta de entrada com o 
acolhimento e reconhecimento dos sinais de violência, dar ênfase para a notificação do 
abuso, aprimorar o cuidado, promover, instruir a vítima e a família, aperfeiçoar os registros 
e traçar uma estratégia de cuidado com ações interdisciplinares e no final organizar os 
serviços de referência e contra referência. (Cocco et al32, 2010).

5 | 	CONCLUSÃO
Ao final do estudo entendemos que o objetivo proposto foi alcançado. Grandes 

foram as dificuldades em encontrar estudos que abordassem as condutas dos profissionais 
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de enfermagem na hospitalização de crianças violentadas; e a falta de estudos que 
evidenciam protocolos específicos de atendimento abordando da triagem à hospitalização 
da criança nos gerou surpresa, preocupação e de certo modo até desolação por vermos 
o quanto a enfermagem ainda está desassistida em todos os aspectos num assunto 
de tamanha importância. Não se obteve artigos que tivessem um fluxo de atendimento 
pautado na continuidade da assistência entre uma equipe multidisciplinar. Entende-se que 
uma assistência que requer um cuidado holístico não pode estar segregada, é preciso 
um trabalho em conjunto para o melhor resultado, tratamento, cuidado e proteção dessa 
criança.

Um enfermeiro na hospitalização de uma criança que foi violentada precisa não 
só de conhecimento e suporte técnico, como precisa ter a sua disposição um serviço 
de acolhimento para que ele tenha condição de acolher. Lidar com tamanha violência 
em pacientes tão vulneráveis requer equilíbrio emocional. Percebe-se uma classe que 
desempenha um trabalho tão importante, ainda ter problemas relativos à desvalorização no 
cenário de atuação. Entre tantos aspectos que deveriam estar estipulados em protocolos 
voltados especificamente para a hospitalização de uma criança vítima de maus tratos 
também está relacionada à melhores condições de trabalho de quem está diariamente lhe 
prestando assistência. 

É preciso educação sobre saúde mental para os profissionais envolvidos no 
processo, é preciso acolhimento e é preciso autonomia para esses que estão na ponta 
da assistência diária na hospitalização com seu cuidado técnico, seu acolhimento e sua 
empatia. 
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